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Por e ncima d e  e s te  S is te ma, e xis te  un acuífe ro cons tituid o por los  d e rrame s  bas álticos  d e l Cre tácico Infe rior, d e nominad o S is te ma Acuífe ro S e rra Ge ral - S AS G (formacione s  S e rra 
Ge ral, Arape y, y Alto Paraná) con un comportamie nto hid ráulico d e  flujo a través  d e  fracturas , con influe ncia d e  z onas  amigd aloid e s , habie nd o también cas os  d e  acuífe ros  e n 
are nis cas  intrabas álticas  (M e mbro S olari). E s  d e  gran importancia re gional, s ie nd o una fue nte  d e  agua para abas te cimie nto púb lico y para e s table cimie ntos  agrope cuarios . 
S e  obs e rvan ad e más , por e ncim a d e  los  bas altos , unid ad e s  d e l Cre tácico S upe rior (formacione s  Bauru, Caiuá, Acaray, Guichón y M e rce d e s ), que  re pre s e ntan im portante s  acuífe ros . 
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* AIH - As s ociação Inte rnacional d e  Hid roge ologia
           Asoc iac ión Internac ional d e Hid rogeología
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Determ ina ção dos S istem a s Aquíferos
Determinación de los Sistemas Acuíferos

FL U XO
FLU JO

Aquífe ro
Ac uífero

N ão Aquífe ro
No Ac uífero

1. EL ABORACIÓN DEL  MAPA 
L a me tod ología d e  e laboración d e  e s te  mapa fue  conce bid a para planificar la d is ponibilid ad  d e  los  re curs os  híd ricos  s ubte rráne os  e n tod o e l cono s ur d e  América y por e s a razón s e  
inte ntó que  s e a lo más  uniforme  pos ible , e laborad a d e  acue rd o con los  e s tánd are s  inte rnacionale s  d e  cartografía hid roge ológica. 
Fue  utilizad o e l s is te ma d e  coord e nad as  ge ográficas  y e l d atum  S IR GAS  2000, pe rmitie nd o e l mis mo grad o d e  pre cis ión e n la ubicación/localización d e  d atos  e n cualquie r punto d e l 
áre a cartografiad a.   
A partir d e  la s implificación d e  los  polígonos  d e  ge ología proporcionad os  por cad a país , bas ad a e n las  caracte rís ticas  ge ométricas  d ominante s , formas  d e  ocurre ncia y caracte rís ticas  
d e  flujo d e  las  aguas  s ubte rráne as  e n cad a unid ad , s e  cre aron polígonos  d e  hid rolitologías , d e finid os  como grupos  d e  unid ad e s  ge ológicas  que  almace nan y trans mite n aguas  
s ubte rráne as  d e  forma s e me jante . 
E s te  proce d imie nto pe rmitió e s table ce r tre s  unid ad e s  bás icas  d e  mape o, ge néricame nte  llamad as  granulare s , fracturad as  y cárs ticas .  
E s tas  unid ad e s  fue ron pos te riorme nte  je rarquizad as  bajo la óptica d e  prod ucción d e  agua, utilizánd os e  para e s to una “T abla d e  Prod uctivid ad  Acuífe ra”, bas ad a e n e l trabajo d e  
S truckme ir & M argat (1995). Para s u re pre s e ntación e n e l mapa, fue  utilizad a la s igla d e  la unid ad  ge ológica s e guid a d e  un núme ro, d e  1 a 6, e xpre s and o s u pote ncial d e  prod ucción 
d e  agua.  
L as  capas  aflorante s  que  apare ce n e n e l mapa, re lacionad as  a acuífe ros  o a no-acuífe ros , e s tán re pre s e ntad as  e n un color d e te rminad o, d e  acue rd o con la le ye nd a inte rnacional.  
L os  acuífe ros  s e  d ife re ncian e n acuífe ros  granulare s  y acuífe ros  fracturad os . L os   acuífe ros  granulare s  s on re pre s e ntad os  e n color azul y los  acuífe ros  cárs ticos  y fracturad os  e n color 
ve rd e . E n ambos  cas os , e l color (azul o ve rd e ) os curo s e  re s e rva para los  acuífe ros  d e  grand e  e xte ns ión y altame nte  prod uctivos . E l color (azul o ve rd e ) me nos  os curo d e be  s e r 
utilizad o para otros  acuífe ros  me nos  prod uctivos . L os  no-acuífe ros  e s tán ind icad os  e n color marrón. N o s e  utilizan s ímbolos  u orname ntos  para d ife re nciacione s  litológicas , 
e xce ptuand o e l cas o d e  los  acuífe ros  cárs ticos , con e l fin d e  d ife re nciarlos  d e  los  d e más  cue rpos  fracturad os . 
E n e l cas o d e  e xis tir acuífe ros  s upe rpue s tos , s e  ins e rtó la s igla d e l acuífe ro s ubyace nte  más  prod uctivo,  por d e bajo d e  la d e l acuífe ro aflorante . Por acuífe ro más  prod uctivo, s e  
e ntie nd e  aque l que  “proporciona más  agua, d e  me jor calid ad  y a me nor profund id ad ”. 
2. CU ENCAS  Y  S U B-CU ENCAS  HIDROL ÓGICAS  
L as  principale s  s ub-cue ncas  d e l R io d e  la Plata corre s pond e n a la d ivis ión propue s ta por T ucci (2004), s inte tizand o los  as pe ctos  re le vante s  e n cad a uno d e  los  tramos  d e  las  tre s  
principale s  s ub-cue ncas : Paraguay, U ruguay y Paraná, ad e más  d e  la re gión d e l rio d a Plata junto al océano, s ubd ivid id as  d e  la s iguie nte  forma:  
(a) Paraguay - Alto Paraguay (AP): d e ntro d e  Bras il has ta e l rio Apa, M e d io (M P): tramo d e l rio Paraguay, bajo (BP): Paraguay y Arge ntina; 
(b) Paraná - Alto Paraná (AR ): d e ntro d e  Bras il; M e d io (M R ): Paraguay y Arge ntina; Bajo (BR ): s olame nte  e n Arge ntina; 
(c) U ruguay (AU ) –  Alto: e n Bras il; Bajo (BU ): U ruguay y Arge ntina; 
(d ) Plata (PP): - d e s pués  d e  la conflue ncia con e l río U ruguay. 
3. AGU AS  S U BT ERRANEAS  
L a principal unid ad  hid roge ológica d e l áre a e s  e l S is te ma Acuífe ro Guaraní, formad o por are nis cas  e ólicas  Jurás icas  d e  las  formacione s  Botucatu (Bras il), T acuare mbó (Arge ntina y 
U ruguay), M is ione s  (Paraguay) y por los  d e pós itos  fluvio-lacus tre s  T riás icos  d e  las  Formacione s  Pirambóia/R os ário d o S ul (Bras il), Bue na Vis ta (Arge ntina y U ruguay) y M is ione s  e n 
Paraguay.  
Por e ncima d e  e s te  S is te ma, s e  e ncue ntra un acuífe ro formad o por los  d e rrame s  bas álticos  d e l Cre tácico Infe rior, d e nominad o S is te ma Acuífe ro S e rra Ge ral - S AS G (formacione s  
S e rra Ge ral, Arape y, y Alto Paraná) que  pos e e  un comportamie nto hid ráulico d e  flujo a través  d e  fracturas , con influe ncia d e  zonas  amigd aloid e s , habie nd o también cas os  d e  
acuífe ros  e n are nis cas  intrabas álticas  (M e mbro S olari). E s  d e  gran importancia re gional, s ie nd o una fue nte  d e  agua para e l abas te cimie nto público y  los  e s table cimie ntos  
agrope cuarios . 
Cabe  también d e s tacar, por e ncima d e  los  bas altos , unid ad e s  d e l Cre tácico S upe rior (formacione s  Bauru, Caiuá, Acaray, Guichón y M e rce d e s ), que  re pre s e ntan importante s  
acuífe ros . 
E n la cue nca d e l Alto Pa ra gua y las  principale s  unid ad e s  hid roge ológicas  e s tán  re pre s e ntad as  por los  acuífe ros  Pare cis  (JKp), Furnas  (D1f) y Botucatu (J3K1bt).  
E l acuífe ro Pare cis  s e  e ncue ntra d e  forma aflorante  e n e l e xtre mo norte  d e l áre a, con una prod uctivid ad  muy alta, s ie nd o e ncuad rad a como clas e  1 d e  acue rd o con la me tod ología 
ad optad a  e n e s te  trabajo. 
L os  acuífe ros  Furnas  y Botucatu ocurre n tanto d e  forma aflorante  como confinad a, con prod uctivid ad e s  que  varían e ntre  alta y mod e rad a (clas e s  2 y 3 - Furnas  y 3 -  Botucatu). 
L a unid ad  T arije ño (Q t), y la unid ad  Yre nd á (Q y), compone nte s  d e l S is te ma Acuífe ro S AYT T  y los  d e pós itos  d e  la Formación Pantanal (Q p) re pre s e ntan los  acuífe ros  trans fronte rizos  
d e  la s ub-cue nca, las  d os  prime ras  unid ad e s  ocupan e s pacios  d e  Bolivia y Paraguay y la última s e  e ncue ntra e n áre as  d e  Bolivia, Bras il y Paraguay. T od os  pre s e ntan prod uctivid ad e s  
muy bajas , o localme nte  baja (clas e  5) d e  acue rd o con los  d atos  d is ponible s . 
L os  acuífe ros  fracturad os  y kárs ticos  ocurre n ind is tintame nte , tod os  con prod uctivid ad e s  hid roge ológicas  bajas  (ge ne ralme nte  bajas , o localme nte  muy bajas  a poco prod uctivas  o no 
acuífe ras  –  clas e s  5 y 6).  Al nore s te  d e  la cue nca, s e  d e be  d e s tacar no obs tante  e l acuífe ro fracturad o Cuiabá que  abas te  parcialme nte  d e  agua a la ciud ad  que  lle va e l mis mo 
nombre  y a ind us trias  d e  la re gión. 
E n las  s ub-cue ncas  d e l Medio y Ba jo Pa ra gua y s e  d e s tacan, e n términos  d e  prod uctivid ad  y áre a d e  ocurre ncia, e xte ns os  d e pós itos  e ólicos  cuate rnarios  (Q p2 y Q e 2), e ncuad rad os  
e n las  clas e s  d e  prod uctivid ad  2 y 3 (alta a mod e rad a), ad e más  d e  manchas  aluviale s  d e  clas e  5 (ge ne ralme nte  baja, o localme nte  muy baja); la zona W -N W  d e  la s ub-cue nca e s tá 
cas i e nte rame nte  cons tituid os  por acuífe ros  fracturad os  d e  muy bajas  prod uctivid ad e s  (clas e  5). 
E n la re gión nore s te , s e  obs e rvan rocas  s e d ime ntarias  d e l acuífe ro M is ione s  (Jm), que  forma parte  d e l S is te ma Acuífe ro Guarani (S AG),  s on ge ne ralme nte  are nis cas  e ólicas , 
e ncuad rad o e n la clas e  d e  prod uctivid ad  3 (mod e rad a); s e  obs e rva ad e más  e l Acuífe ro fracturad o Caacupé (S c), cons tituid o por are nis cas  S ilúricas  con conglome rad os  bas ale s , 
e ncuad rad as  e n la clas e  4, d e  prod uctivid ad  baja, s in e mbargo s e  obs e rvar localme nte  mod e rad a.  
E n las  Cue ncas  d e l  Alto y Medio Pa ra ná rocas  ígne as  y me tamórficas  que  s e  e ncue ntran e n la parte  norte  y nord e s te , d an orige n a acuífe ros  fracturad os  d e  las  clas e  5 
(principalme nte ) y 4, d e  forma localizad a. E n e l re s to d e  la cue nca pre d ominan los  s e d ime ntos  y lavas  bas álticas  d e  la Cue nca d e l Paraná. 
Cabe  d e s tacar los  acuífe ros  poros os  Botucatu (J3K1bt) y Pirambóia (P3T 1p), cons tituye nte s  d e l S AG, que  varían e ntre  las  clas e s  1 y 3 (muy alta, alta y mod e rad a); Bauru (K2b), d e  
clas e  4 (ge ne ralme nte  baja pe ro localme nte  mod e rad a) y e l acuífe ro fracturad o S e rra Ge ral (K1δs g), con una prod uctivid ad  que  varía e ntre  las  clas e s  3 y 5 (mod e rad a, ge ne ralme nte  
baja o localme nte  mod e rad a ge ne ralme nte  a muy baja).  
E n la Cue nca d e l Ba jo Pa ra ná pre d ominan los  d e pós itos  re cie nte s , los  cuale s  cons tituye n acuífe ros  d e  prod uctivid ad e s  que  varían e ntre  las  clas e s  1 y 3 (muy alta, alta y mod e rad a), 
re pre s e ntad os  por las  unid ad e s  Q 1e , Q p y Q 2e . S e  obs e rvan rocas  fracturad as  e n los  e xtre mos  N E  (granitos , gne is  y migmatitas ) y N W  (bas altos  tole íticos ), con prod uctivid ad e s  
variand o e ntre  las  clas e s  4 y 5. E n la s e cción ce ntral d e  la cue nca s e  obs e rvan ampliame nte  las  unid ad e s  formad oras  d e l S AG, s ie mpre  d e  forma confinad a y e ncuad rad as  e n la 
clas e  d e  prod uctivid ad  1 (muy alta). 
E l S is te ma Acuífe ro Guaraní ocupa un áre a e s timad a d e  840.000 km 2 e n Bras il, d e  los  cuale s , ce rca d e l 90 % s e  e ncue ntran cubie rtos  por los  bas altos  d e  la Formación S e rra Ge ral, 
lo cual ge ne ra cond icione s  d e  confinamie nto y arte s ianis mo. S u e s pe s or me d io e s  d e  250 m. L a profund id ad  y prod uctivid ad  d e  los  pozos  s on e xtre mame nte  variable s . E n las  áre as  
confinad as , e l acuífe ro lle ga a s e r e xplotad o por pozos  con más  d e  600 m d e  profund id ad , que  captan agua con te mpe raturas  e le vad as  (30 a 45° C). 
E n e l Alto U rugua y pre d ominan las  rocas  volcánicas  que  d an orige n a los  acuífe ros  fracturad os  d e l s is te ma acuífe ro S e rra Ge ral. E n e s ta re gión e l s is te ma acuífe ro Guaraní s e  
e ncue ntra pre d ominante me nte  confinad o por e s as  unid ad e s . U na d e  las  unid ad e s  cons tituye nte s  d e  e s te  S is te ma Acuífe ro, e l acuífe ro Botucatu (J3K1bt) s e  e ncue ntra, por caus a d e  
cond icionante s  topográficas , como no acuífe ro e n e s ta re gión.  
Acuífe ros  poros os  d e l pale ozoico e ncuad rad os  e ntre  las  clas e s  4 y 6 también s e  obs e rvan e n e s ta áre a, re pre s e ntad os  por las  unid ad e s  Pas s a Dois  (P2T 1pd ), R io Bonito (P1rb) e  
Itararé (C2P1i). 
E n la Cue nca d e l Ba jo U rugua y continúa la pre d ominancia d e  las  rocas  bas álticas  d e l acuífe ro S e rra Ge ral (Bras il), d e nominad o acuífe ro Arape y e n te rritorio uruguayo, e l cual no s e  
e ncue ntra e n e l lad o arge ntino d e  la s ub-cue nca. E n términos  d e  prod uctivid ad  s e  s itúa como clas e  5 (ge ne ralme nte  baja, s in e mbargo localme nte  muy baja). 
E n e l áre a arge ntina d e  la s ub-cue nca, vas tos  d e pós itos  e ólicos  y lacus tre s  ple is tocénicos  (Q 1e ) forman acuífe ros  con prod uctivid ad e s  muy altas  (clas e  1), cons tituye nd o una 
importante  re s e rva híd rica.  
E l S AG apare ce  e n e l áre a algunas  ve ce s  d e  forma aflorante , re pre s e ntad o por las  formacione s  Botucatu y Pirambóia d e l lad o bras ile ro y otras  ve ce s  d e  forma confinad a, ocupand o 
tod a la re gión ce ntro-norte  d e l áre a. S us  prod uctivid ad e s  varían e ntre  1 (muy alta) y 5 (ge ne ralme nte  baja, s in e mbargo localme nte  muy baja). 
S e  e ncue ntran unid ad e s  no acuífe ras  s ignificativas  e n U ruguay, re pre s e ntad as  por las  unid ad e s  Fray Be ntos  (T fb), L ibe rtad  (Q l) y Grupo M e lo (PIgm). 
E l S is te ma Acuífe ro fracturad o S e rra Ge ral pos e e  un e s pe s or me d io d e  150 m y ocupa, principalme nte , la porción s ur d e  la re gión hid rográfica. E l s is te ma acuífe ro Bauru-Caiuá 
pos e e  un e s pe s or me d io d e  200 m y re cubre  e l S e rra Ge ral, ocupa tod a e l áre a ce ntral d e  la re gión hid rográfica con un áre a e s timad a e n 315.000 km 2. 
E l Pale ozóico e s tá re pre s e ntad o por los  acuífe ros  d e l Grupo Pas s a Dois  (Bras il) y Guichon-M e rce d e s , e n U ruguay, ambos  d e  clas e  5 e n términos  d e  prod uctivid ad .  
Finalme nte , e n la Cuenca  del Pla ta  pe r s e , formad a d e s pués  d e  la conflue ncia d e  los  ríos  Paraná y U ruguay, los  acuífe ros  e s tán re pre s e ntad os  por los  d e pós itos  e ólicos  (Q e 1) y 
e ólicos -lacus tre s  (Q e 2), e ncuad rad os  re s pe ctivame nte  e n las  clas e s  1 (muy alta) y 2 (alta) e n términos  d e  prod uctivid ad . N o s e  obs e rvan más  unid ad e s  cons tituye nte s  d e l S AG ni las  
rocas  volcánicas  d e l S is te ma S e rra Ge ral.  
L a principal unid ad  hid roge ológica d e l áre a e s  e l S is te ma Acuífe ro Guaraní, formad o por are nis cas  e ólicas  Jurás icas  d e  las  formacione s  Botucatu (Bras il), T acuare mbó (Arge ntina y 
U ruguay), M is ione s  (Paraguay) y por los  d e pós itos  fluvio-lacus tre s  T riás icos  d e  las  Formacione s  Pirambóia/R os ário d o S ul (Bras il), Bue na Vis ta (Arge ntina y U ruguay) y M is ione s  e n 
Paraguay.  

NOTA EXPLICATIVA

NOT A EXPL ICAT IV A
1. EL ABORAÇÃO DO MAPA 
A me tod ologia d e  e laboração d e s te  mapa foi conce bid a para planificar a d is ponibilid ad e  d os  re curs os  híd ricos  s ubte rrâne os  e m tod o o cone  s ul d a América e  por e s s a razão, 
procurou s e r a mais  uniforme  pos s íve l, e laborad a d e  acord o com os  pad rõe s  inte rnacionais  d e  cartografia hid roge ológica. 
Foi utilizad o o s is te ma d e  coord e nad as  ge ográficas  e  o d atum  S IR GAS  2000, pe rmitind o a me s ma pre cis ão na localização d e  d ad os  e m qualque r ponto d a áre a mape ad a.  
A partir d a s implificação d os  polígonos  d e  ge ologia forne cid os  por cad a país , bas e ad a nas  caracte rís ticas  ge ométricas  d ominante s , formas  d e  ocorrência e  caracte rís ticas  d e  fluxo 
d as  águas  s ubte rrâne as  e m cad a unid ad e , foram criad os  polígonos  d e  hid rolitologias, d e finid os  como grupos  d e  unid ad e s  ge ológicas  que  armaze nam e  trans mite m águas  
s ubte rrâne as  d e  forma s e me lhante . 
E s te  proce d ime nto pe rmitiu o e s tabe le cime nto d e  três  unid ad e s  bás icas  d e  mape ame nto, ge ne ricame nte  chamad as  d e  granulare s , fraturad as  e  cárs ticas .  
E s tas  unid ad e s  foram pos te riorme nte  hie rarquizad as  s ob a ótica d e  prod ução d e  água, utilizand o-s e  para is s o uma “T abe la d e  Prod utivid ad e  Aquífe ra”, bas e ad a no trabalho d e  
S truckme ir & M argat (1995). Para s uas  re pre s e ntaçõe s  no mapa, foi utilizad a a s igla d a unid ad e  ge ológica s e guid a d e  um núme ro, d e  1 a 6, e xpre s s and o o s e u pote ncial d e  
prod ução d e  água.  
As  camad as  aflorante s  que  apare ce m no mapa, re lacionad as  a aquífe ros  ou a não aquífe ros , e s tão re pre s e ntad as  numa d e te rminad a cor, d e  acord o com a le ge nd a inte rnacional. O s  
aquífe ros  s ão d ife re nciad os  e m aquífe ros  granulare s  e  aquífe ros  fraturad os . O s  aq uíferos granulares s ão ind icad os  com a cor azul e  os  aq uíferos c árstic os e fraturad os com a cor 
ve rd e . E m ambos  os  cas os , a cor (azul ou ve rd e ) e s cura é re s e rvad a para os  aquífe ros  d e  grand e  e xte ns ão e  altame nte  prod utivos . A cor (azul ou ve rd e ) me nos  e s cura d e ve  s e r 
utilizad a para outros  aquífe ros  me nos  prod utivos . O s  não aquífe ros  s ão ind icad os  com a cor marrom. S ão d is pe ns ad os  s ímbolos  ou orname ntos  para d ife re nciaçõe s  litológicas , 
e xce ção fe ita ape nas  no cas o d os  cárs ticos , vis and o d ife re ncia-los  d os  d e mais  corpos  fraturad os .  
N o cas o d e  ocorrência d e  aquífe ros  s upe rpos tos , foi ins e rid a a s igla d o aquífe ro s ubjace nte  mais  prod utivo, s ob aque la d o aquífe ro aflorante . Por aquífe ro mais  prod utivo, s e  e nte nd e  
aque le  que  “fornec e m ais água, d e m elhor q ualid ad e e em  m enor p rofund id ad e”. 
2. BACIAS  E S U B-BACIAS  HIDROL ÓGICAS  
As  principais  s ub-bacias  d o R io d a Prata obe d e ce m à d ivis ão propos ta por T ucci (2004), s inte tizand o os  as pe ctos  re le vante s  e m cad a um d os  tre chos  d as  três  principais  s ub-bacias : 
Paraguai, U ruguai e  Paraná, além d a re gião d o rio d a Prata junto ao oce ano, s ubd ivid ind o-s e  d a s e guinte  forma:  
(a) Paraguai - Alto Paraguai (AP): d e ntro d o Bras il até a o rio Apa, M éd io (M P): tre cho no Paraguai, baixo (BP): Paraguai e  Arge ntina; 
(b) Paraná - Alto Paraná (AR ): d e ntro d o Bras il; M éd io (M R ): Paraguai e  Arge ntina; Baixo (BR ): s ome nte  na Arge ntina; 
(c) U ruguai (AU ) –  Alto: no Bras il; Baixo (BU ): U ruguai e  Arge ntina; 
(d ) Prata (PP): - d e pois  d a confluência com o U ruguai. 
3. ÁGU AS  S U BT ERRANEAS  
A principal unid ad e  hid roge ológica d a áre a é o S is te ma Aquífe ro Guarani, formad o por are nitos  e ólicos  Jurás s icos  d as  formações  Botucatu (Bras il), T acuare mbó (Arge ntina e  
U ruguai), M is ione s  (Paraguai) e  pe los  d e pós itos  flúvio-lacus tre s  T riás s icos  d as  Formaçõe s  Pirambóia/R os ário d o S ul (Bras il), Bue na Vis ta (Arge ntina e  U ruguai) e  M is ione s  no 
Paraguai.  
Acima d e s te  S is te ma, ocorre  um aquífe ro cons tituíd o pe los  d e rrame s  bas álticos  d o Cre táce o Infe rior, d e nominad o d e  S is te ma Aquífe ro S e rra Ge ral - S AS G (formaçõe s  S e rra Ge ral, 
Arape y, e  Alto Paraná) com comportame nto hid ráulico d e  fluxo através  d e  fraturas , com influência d e  zonas  amigd alóid e s , have nd o também cas os  d e  aquífe ros  e m are nitos  
intrabas álticos  (M e mbro S olari). É d e  grand e  importância re gional, pre s tand o-s e  ao abas te cime nto público d e  água e  aos  e s tabe le cime ntos  agrope cuários . 
De s tacam-s e  aind a, acima d os  bas altos , unid ad e s  d o Cre táce o S upe rior (formaçõe s  Bauru, Caiuá, Acaray, Guichón e  M e rce d e s ), que  re pre s entam importante s  aquífe ros . 
N a Bacia d o Alto Paraguai as  principais  unid ad e s  hid roge ológicas  s ão re pre s e ntad as  pe los  aquífe ros  Pare cis  (JKp), Furnas  (D1f) e  Botucatu (J3K1bt).  
O  aquífe ro Pare cis  ocorre  d e  forma aflorante  no e xtre mo norte  d a áre a, com prod utivid ad e  m uito alta, s e nd o e nquad rad a na clas s e  1 d e  acord o com a me tod ologia ad otad a ne s te  
trabalho. 
O s  aquífe ros  Furnas  e  Botucatu ocorre m tanto d e  forma aflorante  quanto confinad a, com prod utivid ad e s  variand o e ntre  alta e m od erad a (clas s e s  2 e  3 - Furnas  e  3 -  Botucatu). 
A unid ad e  T arije ño (Q t), a unid ad e  Yre nd á (Q y), compone nte s  d o S is te ma Aquífe ro S AYT T  e  os  d e pós itos  d a Formação Pantanal (Q p) re pre s e ntam os  aquífe ros  trans fronte iriços  d a 
s ub-bacia, as  d uas  prime iras  ocupand o e s paços  d a Bolívia e  Paraguai e  a última ad e ntrand o áre as  d o Bras il, Bolívia e  Paraguai. T od os  apre s e ntam prod utivid ad e  m uito b aixa, p orém  
loc alm ente b aixa (clas s e  5) d e  acord o com os  d ad os  d is poníve is . 
Aquífe ros  fraturad os  e  cárs ticos  ocorre m ind is tintame nte , tod os  com baixas  prod utivid ad e s  hid roge ológicas  (geralm ente b aixas, p orém  loc alm ente m uito b aixas a p ouc o p rod utivas ou 
não aq uíferas – clas s e  5 e  6).  L ocalme nte  d e s taque -s e , a nord e s te  d a bacia, o aquífe ro fraturad o Cuiabá que  participa d o abas te cime nto d a cid ad e  d e  me s mo nome  e  d e  ind ús trias  
d a re gião. 
N as  S ub-bacias  d o Médio e Baixo Paraguai d e s tacam-s e , e m te rmos  d e  prod utivid ad e  e  áre a d e  ocorrência, e xte ns os  d e pós itos  e ólicos  quate rnários  (Q p2 e  Q e 2), e nquad rad os  nas  
clas s e s  d e  prod utivid ad e  2 e  3 (alta a m od erad a), além d e  manchas  aluvionare s  d e  clas s e  5 (geralm ente b aixa, p orém  loc alm ente m uito b aixa); a porção W -N W  d a s ub-bacia é quas e  
que  totalme nte  pre e nchid a por aquífe ros  fraturad os  d e  muito baixas  prod utivid ad e s  (clas s e  5). 
N a re gião nord e s te , ocorre m rochas  s e d ime ntare s  cons tituinte s  d o aquífe ro M is ione s  (Jm), cons tituinte  d o S is te ma Aquífe ro Guarani (S AG), compos to por are nitos  eólicos , 
e nquad rad o na clas s e  d e  prod utivid ad e  3 (m od erad a), além d o Aquífe ro fraturad o Caacupe  (S c), cons tituíd o por are nitos  s ilurianos  com conglome rad os  bas ais , e nquad rad os  na 
clas s e  4, d e  prod utivid ad e  b aixa, p orém  loc alm ente m od erad a. 
N as  Bacias  d o Alto e Médio Paraná rochas  ígne as  e  me tamórficas  que  ocorre m e m s uas  porçõe s  norte  e  nord e s te , d ão orige m a aquífe ros  fraturad os  d as  clas s e s  5 (principalme nte ) 
e  4, d e  forma localizad a. N o re s tante  d a bacia pre d ominam os  s e d ime ntos  e  lavas  bas álticas  d a Bacia d o Paraná. 
De s tacam-s e  os  aquífe ros  poros os  Botucatu (J3K1bt) e  Pirambóia (P3T 1p), cons tituinte s  d o S AG, variand o e ntre  as  clas s e s  1 e  3 (m uito alta, alta e m od erad a), Bauru (K2b), d a 
clas s e  4 (geralm ente b aixa, p orém  loc alm ente m od erad a) e  o aquífe ro fraturad o S e rra Ge ral (K1δs g), com prod utivid ad e s  variand o e ntre  as  clas s e s  3 e  5 (m od erad a, geralm ente 
b aixa, p orém  loc alm ente m od erad a e geralm ente b aixa, p orém  loc alm ente m uito b aixa).  
N a Bacia d o Baixo Paraná pre d ominam os  d e pós itos  re ce nte s  que  cons titue m aquífe ros  d e  prod utivid ad e s  variand o e ntre  as  clas s e s  1 e  3 (m uito alta, alta e m od erad a), 
re pre s e ntad os  pe las  unid ad e s  Q 1e , Q p e  Q 2e . R ochas  fraturad as  ocorre m nos  e xtre mos  N E  (granitos , gnais s e s e  migmatitos ) e  N W  (bas altos  tole íticos ), com prod utivid ad e s  
variand o e ntre  as  clas s e s  4 e  5. N a porção ce ntral d a bacia as  unid ad e s  formad oras  d o S AG ocorre m e xte ns ame nte , s e mpre d e  forma confinad a e  e nquad rad as  na clas s e  d e  
prod utivid ad e  1 (m uito alta). 
O  S is te ma Aquífe ro Guarani apre s e nta uma áre a e s timad a d e  840.000 km2 no Bras il, d os  quais , ce rca d e  90 % e ncontram-s e  cobe rtos  pe los  bas altos  d a Formação S e rra Ge ral, o 
que  cria cond içõe s  d e  confiname nto e  arte s ianis mo. A s ua e s pe s s ura méd ia é d e  250 m. A profund id ad e  e  prod utivid ad e  d os  poços  s ão e xtre mame nte  variáve is . N os  locais  
confinad os , o aquífe ro che ga a s e r e xplotad o por poços  com mais  d e  600 m d e  profund id ad e , que  captam águas  com e le vad a te mpe ratura (30 a 45° C). 
N o Alto Uruguai e xis te  pre d omínio d as  rochas  vulcânicas  que  originam os  aquífe ros  fraturad os  d o s is te ma aquífe ro S e rra Ge ral. N e s s a re gião o s is te ma aquífe ro Guarani ocorre  
pre d ominante me nte  confinad o por e s s as  unid ad e s . U ma d as  unid ad e s  cons tituinte s  d e s te  S is te ma Aquífe ro, o aquífe ro Botucatu (J3K1bt) ocorre , por cond icionante s  topográficos  na 
forma d e  não aquífe ro ne s ta re gião.  
Aquífe ros  poros os  d o pale ozóico e nquad rad os  e ntre  as  clas s e s  4 e  6 também ocorre m na áre a, re pre s e ntad os  pe las  unid ad e s  Pas s a Dois  (P2T 1pd ), R io Bonito (P1rb) e  Itararé 
(C2P1i). 
N a Bacia d o Baixo Uruguai continuam a pre d ominar as  rochas  bas álticas  d o aquífe ro S e rra Ge ral (Bras il), chamad o d e  aquífe ro Arape y e m te rritório uruguaio, não ocorre nd o no lad o 
arge ntino d a s ub-bacia. E m te rmos  d e  prod utivid ad e  s ituam-s e  na clas s e  5 (geralm ente b aixa, p orém  loc alm ente m uito b aixa). 
N a porção arge ntina d a s ub-bacia, e xpre s s ivos  d e pós itos  e ólicos  e  lacus tre s  ple is tocênicos  (Q 1e ) cons titue m aquífe ros  d e  muito alta prod utivid ad e  (clas s e  1), cons tituind o-s e  e m 
importante  re s e rva híd rica.  
O  S AG apare ce  na áre a ora d e  forma aflorante , re pre s e ntad o pe las  formaçõe s  Botucatu e  Pirambóia d o lad o bras ile iro e  ora na forma confinad a, ocupand o tod a a re gião ce ntro-norte  
d a áre a. S uas  prod utivid ad e s  variam e ntre  1 (muito alta) e  5 (ge ralme nte  baixa, porém localme nte  muito baixa). 
U nid ad e s  não aquífe ras  ocorre m d e  forma e xpre s s iva no U ruguai, re pre s e ntad as  pe las  unid ad e s  Fray Be ntos  (T fb), L ibe rtad  (Q l) e  Grupo M e lo (PIgm). 
O  S is te ma Aquífe ro fraturad o S e rra Ge ral pos s ui e s pe s s ura méd ia d e  150 m e  ocupa, principalme nte , a porção s ul d a re gião hid rográfica. O  s is te ma aquífe ro Bauru-Caiuá pos s ui 
e s pe s s ura méd ia d e  200 m e  re cobre  o S e rra Ge ral, ocupa tod a a porção ce ntral d a re gião hid rográfica com uma áre a e s timad a e m 315.000 km2. 
O  Pale ozóico é re pre s e ntad o pe los  aquífe ros  d o Grupo Pas s a Dois  (Bras il) e  Guichon-M e rce d e s , no U ruguai, ambos  d a clas s e  5 e m te rmos  d e  prod utivid ad e .  
Finalme nte , na Bacia do Prata propriame nte  d ita, formad a após  a confluência d os  rios  Paraná e  U ruguai, os  aquífe ros  s ão re pre s e ntad os  pe los  d e pós itos  e ólicos  (Q e1) e  e ólicos -
lacus tre s  (Q e 2), e nquad rad os  re s pe ctivame nte  nas  clas s e s  1 (m uito alta) e  2 (alta) e m te rmos  d e  prod utivid ad e . N ão ocorre m mais  unid ad e s  compone nte s  d o S AG ne m as  rochas  
vulcânicas  d o S is te ma S e rra Ge ral.  
A principal unid ad e  hid roge ológica d a áre a é o S is te ma Aquífe ro Guarani, formad o por are nitos  e ólicos  Jurás s icos  d as  formações  Botucatu (Bras il), T acuare mbó (Arge ntina e  
U ruguai), M is ione s  (Paraguai) e  pe los  d e pós itos  flúvio-lacus tre s  T riás s icos  d as  Formaçõe s  Pirambóia/R os ário d o S ul (Bras il), Bue na Vis ta (Arge ntina e  U ruguai) e  M is ione s  no 
Paraguai.  
Acima d e s te  S is te ma, ocorre  um aquífe ro cons tituíd o pe los  d e rrame s  bas álticos  d o Cre táce o Infe rior, d e nominad o d e  S is te ma Aquífe ro S e rra Ge ral - S AS G (formaçõe s  S e rra Ge ral, 
Arape y, e  Alto Paraná) com comportame nto hid ráulico d e  fluxo através  d e  fraturas , com influência d e  zonas  amigd alóid e s , have nd o também cas os  d e  aquífe ros  e m are nitos  
intrabas álticos  (M e mbro S olari). É d e  grand e  importância re gional, pre s tand o-s e  ao abas te cime nto público d e  água e  aos  e s tabe le cime ntos  agrope cuários . 
De s tacam-s e  aind a, acima d os  bas altos , unid ad e s  d o Cre táce o S upe rior (formaçõe s  Bauru, Caiuá, Acaray, Guichón e  M e rce d e s ), que  re pre s e ntam importante s  aquífe ros . 

OCEANO ATLÂNTICO /

OCEANO ATLANTICO

REPRES ENT AÇÃO EM MAPA DAS  CL AS S ES  DE AQU ÍFEROS
REPRESENTACIÓN EN MAPA DE LAS CLASES DE ACUÍFEROS

(Clas s e ) U nid ad e  hid roge ológica aflorante
(Clase) U nid ad  hid rogeológic a aflorante= (Clas s e ) Principal aquífe ro s ubjace nte
(Clase) Princ ip al ac uífero sub yac ente

(3) K2b
(1) J3K1bt

Ob serva ção /Observación:
1)

2)

A clas s e  d o aquífe ro + a unid ad e  e s tratigráfica, s e ja aflorante  ou s ubjace nte , d e fine  a
unid ad e  hid roe s tratigráfica;
La c lase d e ac uífero + la unid ad  estratigráfic a, sea aflorante o sub yac ente, d efine la
unid ad  hid roestratigráfic a;
A unid ad e  hid roe s tratigráfica s ubjace nte , re pre s e nta o aquífe ro mais  prod utivo, com boa
qualid ad e  d e  água e  e m me nor profund id ad e .
La unid ad  hid roestratigráfic a sub yac ente es el ac uífero m ás p rod uc tivo c on b uena
c alid ad  d el agua y en m enor p rofund id ad .

PL ANIMET RIA
PLANIMETRÍA

Capital d e  País  
Cap ital d e País_̂!!

Capital d e  d e partame nto, e s tad o, provincia 
mais  d e  300 000 habitante s   
Cap ital d e d ep artam ento, estad o, p rovinc ia 
m ás d e 300 000 hab itantes_̂(!

Capital d e  d e partame nto, e s tad o, provincia 
me nos  d e  300 000 habitante s   
Cap ital d e d ep artam ento, estad o, p rovinc ia 
m enos d e 300 000 hab itantes

_

Cid ad e  mais  d e  300 000 habitante s  
Ciud ad  m ás d e 300 000 hab itantes!P

R od ovia Inte rnacional e  N acional  
Ruta Internac ional y Nac ional

L IMIT ES  ADMINIS T RAT IV OS
LÍMITES ADMINISTRATIVOS

!

!

!

L imite  não d e finid o d a Bacia d o Prata
Lím ite no d efinid o d e la Cuenc a d el Plata
L imite  inte rnacional 
Lím ite internac ional
L imite  d e partame ntal, e s tad ual, provincial 
Lím ite d ep artam ental, estad ual, p rovinc ial

HIDROGRAFIA
HIDROGRAFIA

R io pe rmane nte  
Río p erm anente
L ago, L agoa, E s tuário, R e pre s a
Lago, Laguna, Estuario, Em b alse
Planície  inund áve l, Charco, Pântano
Llano inund ab le, Pantano, Ciénaga, Estero
O ce ano 
Oc éano

POÇOS  REPRES ENT AT IV OS
POZOS REPRESENTATIVOS

1 - Aquífe ro captad o / Ac uífero c ap tad o
2 - Vazão d e  te s te  / Caud al d e Ensayo (m³/h)
3 - Capacid ad e  e s pe cífica / Cap c id ad  Esp ec ífic a (m³/h/m)
4 - N íve l e s tático / Nivel Estátic o (m)
5 - N íve l Dinâmico / Nivel Dinám ic o (m)
6 - Profund id ad e  / Profund id ad  (m)
7 - T rans mis s ivid ad e  /  Transm issivid ad  (m²/s )
8 - Cond utivid ad e  hid ráulica / Cond uc tivid ad  hid ráulic a (m/s )
9 - S T D / STD (mg/l)

Poços  / Pozos
A 2 - 3 - 4 - 5

6 - 7 - 8 - 9

1
Perfil Esquem ático
Perfil Esquemático
S igla d a
U nid ad e

Sigla d e la
U nid ad

E s pe s s ura Captad a
 d a U nid ad e  (m)

Esp essura Cap tad a
 d e la U nid ad  (m )

CONV ENÇÕES  HIDROGEOL ÓGICAS
CONVENCIONES HIDROGEOLÓGICAS

Contato hid roe s tratigráfico / Contac to hid roestratigráfic o
L ocalização d e  s e ção / Loc alizac ión d e sec c iónA A'

L imite  s ubjace nte  infe rid o /  Lím ite sub yac ente inferid o

S IGL A
SIGLA

U NIDADE ES T RAT IGRÁFICA
UNIDAD ESTRATIGRAFICA

DES CRIÇÃO L IT OL ÓGICA
DESCRIPCIÓN LITOLOGICA

Q m
Q d
Q as
Q a
Q e
Q e a
Q e l
Q e 2
Q e 1
Q p2
Q p1
Q r
Kar
Jm
T s 2
Q

Q ar
Q v
Q a
Q p
Q ta
N g
N la

N la2
N t
K

J-K
JKan1

C
Q a
Q 1p

N 2Q 1g
E N s t

E 3N 1g
E ta

K2E it
K2b
K2c
K1a
JKp

J3K1bt
J3g
T 3c

T 23s m
T 1s c

P3T 1p
P2T 1pd

P1p
P1rb
P1t
P1tt

C2P1a
C2P1i
C1ja
Dpg
D1f
Q c
Q a
Q p
Q y
T nd
Ka
Kaj
Kp
Jm

De pós itos  litorale s  are nos os  y conchile s
De pós itos  d e ltaicos
De pós itos  aluviale s
De pós itos  aluviale s  y coluviale s
De pós itos  e olicos
De pós itos  e olicos  are nos os
De pós itos  e olicos  lim o-are nos os  y limos os
De pós itos  e olicos -lacus tre s
De pós itos  e olicos  y lacus tre s
De pós itos  flúvio-e ólicos
De pós itos  pe d e montanos
R e golitos
Formación Pue rto Ye rua
Formación M is ione s
Formación Ituzaingo
Cuate rnario
Cuate rnario
Cuate rnario
Cuate rnario altiplano
Pantanal
T arije ño
N e óge no
N e óge no
N e óge no
N e óge no
Cre tacico
Juras ico-Cre tácico
Jurás ico - Cre tácico
Carbonife ro
De pós ito Aluvionar
Formação Pantanal
Formação Guaporé
Formação S anta T e cla
Formação Guabirotuba
Grupo T aubaté
Formação Itaque ri
Grupo Bauru
Grupo Caiuá
Grupo Are ad o
Grupo Pare cis
Formação Botucatu
Formaçã Guará
Formação Caturrita
Formação S anta M aria
Formação S anga d o Cabral
Formação Piram bóia
Grupo Pas s a Dois
Formação Pale rm o
Formação R io Bonito
Formação T aciba
Formação T atuí
Formação Aquid auana
Grupo Itararé
Formação Jauru
Formação Ponta Gros s a
Formação Furnas
Conglom e rad o Aluvial
S e d ime nto Cuate rnario
Formación Pantanal
Yre nd a
T e rciário no d ife re nciad o
Formación Acaray
Formación Ad rián Jara
Grupo Patino
Formación M is ione s

d e pós itos  are nos os  y conchile s
s e d im e ntos  finos  a gros s e iros  mal s e lcionad os  
grava, are na, limos  y arcillas
are nas , arcillas  y conglome rad os
d e pós itos  limo-are nos os  y limos os
are nas  finas
d e pós itos  limo-are nos os  y limos os
d e pós itos  arcillo-limos os  y arcillos os
d e pós itos  arcillo-limos os  y arcillos os
d e pós itos  limo-are no-arcillos os
d e pós itos  are no-gravos o-lim os os
re golitos  y arcillas  limoniticas  rojas
s e d im e ntitas  contine ntale s  e piclas ticas  aluviale s
are nis cas  e olicas
s e d im e ntitas  contine ntale s  e piclas ticas  aluviale s
d e pós itos  aluviale s , fluviolacus tre s , coluviale s , te rrazas  y d unas
gravas , are nas  limos
colad as  d e  lava, d e pós itos  piroclßs ticos , e s trato-volcane s  y d om os  (inte rme d ias  a ácid as )
d e pós itos  aluviale s , fluvio lacus tre s , fluvioglaciale s , coluviale s , lacus tre s , morre nas  y d unas
gravas ,are nas  y arcillas
gravas , are nas  y arcillas
conglome rad os , are nis cas , arcilitas , ye s os , margas , tobas , lavas  inte rcalad as  y d iapiros
cobe rtura late rítica d e  bajo nive l
s ilcre tas
tobas  s old ad as
are nis cas  m al s e le ccionad as
are nis cas
foyaita
are nis cas , lim olitas  y arcillitas
are ias , s ilte s  e  argilas
are ias , argilas , s ilte s  e  late ritas
are ias , argilas , s ilte s , late ritas  e  cas calhos
are nitos
arcós e os , are nitos , argilitos , conglom e rad os  e  s iltitos
are ias , argilas , are nitos , conglom e rad os , d iam ictitos  e  pe litos
are nitos  e  are nitos  conglome ráticos
are nitos , argilitos  e  conglome rad os
are nitos  e  conglome rad os
are nitos , conglome rad os , folhe lhos  e  s iltitos
are nitos , s iltitos  e  conglome rad os
quartzo-are nitos
are nitos
are nitos
are nitos , are nitos  conglome ráticos  e  pe litos
are nitos , argilitos  e  s iltitos
folhe lhos , are nitos  finos  e  are nitos  s íltico-argilos os
folhe lhos , calcários , are nitos  e  s iltitos
are nitos , s iltitos , s iltitos  are nos os  e  folhe lhos
are nitos  e  s iltitos
are nitos , folhe lhos  e  ritmitos
s iltitos , calcários , s ile xitos  e  are nito finos
are nitos , conglome rad os  e  s iltitos
are nitos , d iamictitos , folhe lhos , ritmitos , s iltitos  e  conglome rad os
are nitos , conglome rad os , folhe lhos  e  s iltitos
folhe lhos , are nitos  finos , s iltitos  e  argilitos
are nitos , conglome rad os  e  s iltitos
are nas , limos , arcillas , gravas  y organicas
are nas , limos , arcillas , gravas  y organis mos  conglome rad os
gravas , are nas  y arcillas
gravas , are nas  y arcillas
are nas  y arcillas
are nis cas  contine ntale s  finas
are nis cas  m al s e le ccionad as
are nis cas  friable s  finas  a me d ias
are nis cas  e olicas
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U NIDADE ES T RAT IGRÁFICA
UNIDAD ESTRATIGRAFICA

DES CRIÇÃO L IT OL ÓGICA
DESCRIPCIÓN LITOLOGICA

Pi
Cco
Cpi
S c
Q l

Q la
T r
T s
T fb

Kg_me
Kmi_me

Jr
Jt

PS _T bv
PM y
PIgm
PIti

CS _PIs g
DIlp
DIco
DIce

JKβ
O S v
Fr

T r
Pb1
Fr

K2m c
K1δs g
J1βt

N Papt
N Pbt

M Ppat
Fr
Kb
Z

S c
Ds a
Pe

KIpg
KIcu
Klar

PPica
PPicr
PPbc

P
E m1_E m2

Pt
Q 2x

N Pcpm
N Pitc
N P3ar
N P3co

M P1acc

E i

Grupo Ind e pe nd e ncia
Formación Corone l O vie d o
Grupo Palm ar d e  las  is las
Grupo Caacupe
Formación L ibe rtad
Formación L as  Are nas
Formación R aigón
Formación S alto
Formación Fray Be ntos
Formacione s  Guichón y M e rce d e s
Formacione s  M igue s  y M e rce d e s
Formación R ive ra
Formación T acuare mbó
Formación Bue na Vis ta
Formación Yaguarí
Grupo M e lo
Formación T re s  Is las
Formación S an Gre gorio
Formación L a  Paloma
Formación Cord obés
Formación Ce rre zue lo

Formación S e rra Ge ral
Com ple jo O ire
Fracturad o

T riás ico
N e oprote rozoico
Fracturad o
Grupo M ata d o Cord a
Formação S e rra Ge ral
Formação T apirapuã
Grupo Alto Paraguai, unid ad e  te rríge na
Grupo Bambuí, unid ad e  te rríge na
Grupo Paranoá, unid ad e  te rríge na
E mbas ame nto Fraturad o Ind ife re nciad o
Formación Alto Parana
R ocas  intrus ivas
Grupo Caacupe
Formación S an Alfre d o
E s cud o Pre cambrico
Formación Pue rto Góme z
Formación Cuaró
Formacione s  Arape y
Is la Cris talina d e  Ace guá
Is la Cris talina d e  R ive ra
Bas ame nto Cris talino
Pérmico
N e oprote rozoico
N e oprote rozoico
Fom ação Xaraiés
Formação Capiru, unid ad e  carbonática
Grupo Itaiacoca, unid ad e  carbonßtica
Grupo Araras
Grupo Corum bá
Formação Água Clara, unid ad e  carbonática

Formación Itapucumi

are nis cas , arcillas  y limolitas
s iltitas , lutitas  y are nis cas
are nis cas , lim olitas  y arcillitas
are nis cas  con conglome rad os  bas al
loe s s  y pe litas
are nis cas  y conglome rad os
are nicas  finas  a grue s as  con algunos  nive le s  pe líticos
conglome rad os  y are nis cas
are nis cas  finas , loe s s  y pe litas
are nis cas  finas  a conglome rád icas  con algunos  nive le s  pe líticos
are nis cas , are nis cas  conglome rád icas , conglome rad os  y pe litas
are nis cas  finas  a m e d ias
are ns icas  finas  con inte rcalación d e  pe litas
are nis cas  finas  a grue s as  con inte rcalación d e  pe litas  y conglome rad os
are nis cas  finas  a m e d is  arcillos as  con nive le s  pe líticos  inte re s trátificad os
pe litas , are nis cas  finas  y nive le s  calcáre os  as ociad os
are nis ca finas  a muy grue s as
d iamictitas , tillitas , ritm itos , conglome rad os , are nis cas  y pe litas
are nis cas  y conglome rad os  y pe litas  e n la bas e
pe litas  con are nis cas  s ubord inad as
are nas  grue s as  a finas , conglome rad os  y pe litas

bas altos  thole iticos
volcanitas  y granitoid e s
granitoid e s , gnais s e s , s e d im e ntitas  e piclas ticas , vulcanitas , piroclas titas , e vaporitas , m argas  y me tam orfitas

are nis cas , conglom e rad os , arcilitas , calizas  y ye s o
are nis cas  y conglome rad os
granitos , gne is s e s , xis tos , me tavolcânica, volcânica, calizas ,  me tas e d ime ntitas  y m igmatitas
tufos , are nitos  e  rochas  vulcânicas
bas altos  e  d acitos
bas altos  e  d iabás ios
quartzitos , me tape litos , arcós e os , are nitos , ritmitos , folhe lhos , s iltitos , argilitos  e  conglome rad os
quartzitos , me tape litos , ard ós ias , arcós e os , are nitos , ritmitos , margas , folhe lhos , s iltitos  e  argilitos
me tarritmitos , me tas s iltitos , me taargilitos , quartzitos , filitos , ard ós ias , e  conglome rad os
granitóid e s , vulcânicas , me ta-vulcânicas , m e tas s e d im e ntos , gnais s e s , migm atitos , granulitos , xis tos  e  quartzitos
d e rrame s  bas alticos  y are nas  inte rcalad as
alcalinas
are nis cas  con conglome rad os  bas al
pizzarras
granitos , e s quis tos  y cuarcitas
bas altos
s ill d e  bas altos
bas altos
granitos , ne is  y me tam orfitos
granitos , ne is  y me tam orfitos
granitos , ne is  y me tam orfitos
calizas , margas , lutitas , are nis cas  y mantos  d e  antracita
calizas  arre cife s  laminad as  y calizas  no arre cífe ras  mas ivas
calizas  d olom íticas  infrayacie nd o a are nis cas  y lutitas
calcários  e  tufas
mármore s  e  me tam argas
calcários , m ármore s , d olomitos , filitos , me ta-vulcânicas  e  me ta-are nitos
calcários , d olomitos , are nitos , argilitos  e  s iltitos
calcários  e  d olomitos
rochas  calcis s ilicáticas  e  m ármore s  calcíticos

calizas , margas  y lutitas
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MAPA HIDROGEOL ÓGICO DA BACIA DO PRAT A
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S is te ma Ge od és ico d e  R e fe rência / Sistem a Geod ésic o d e referenc ia : S outh_Ame rica_L ambe rt_Conformal_Conic
Datum / Datum : D_S IR GAS _2000
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MAPA HIDROGEOLOGICO DE LA CUENCA DEL PLATA
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E s te  d ocume nto cons titui a Bas e  Cartográfica e  Hid roge ológica d o Programa M arco para a ge s tão s us te ntáve l d os  re curs os  híd ricos  d a Bacia
d o Prata, cons id e rand o os  e fe itos  hid rológicos  d e corre nte s  d a variabilid ad e  e  mud ança d o clima –  Comitê Inte rgove rname ntal Coord e nad or
d os  País e s  d a Bacia d o Prata (CIC), Fund o para o M e io Ambie nte  M und ial  (GE F), O rganização d e  E s tad os  Ame ricanos  (O E A), Arge ntina,
Bolívia, Bras il, Paraguai e  U ruguai. Foi e laborad o s ob s upe rvis ão d o pe s s oal técnico d a S e cre taria-Ge ral d o Proje to (CIC), s e d iad a na cid ad e
d e  Bue nos  Aire s , Arge ntina, e  analis ad o e  ape rfe içoad o por técnicos  d as  d ive rs as  ins tituiçõe s  cartográficas  d os  me ncionad os  país e s . N o cas o
d e  d is cre pância, pre vale ce rá a cartografia oficial nacional.
A Bas e  Hid roge ológica foi e laborad a pe lo Grupo T e mático Águas  S ubte rrâne as  por me io d e  re pre s e ntante s  técnicos  d os  país e s  participante s
(Arge ntina, Bolívia, Bras il, Paraguai e  U ruguai) e  inte grad a pe la Divis ão d e  Hid roge ologia e  E xploração d o S e rviço Ge ológico d o Bras il - CPR M ,
e m R e cife , Bras il, 2015, com e s cala 1:1.000.000, Coord e nad as  Ge ográficas  e  Datum S IR GAS  2000.
Este d oc um ento c onstituye la Cartografía y Hid rogeologia Base d el Program a M arc o p ara la gestión sostenib le d e los rec ursos híd ric os d e la
Cuenc a d el Plata en relac ión a los efec tos hid rológic os d e la variab ilid ad  y el c am b io c lim átic o - Com ité Intergub ernam ental Coord inad or d e los
Países d e la Cuenc a d el Plata (CIC), Glob al Environm ental Fac ility (GEF),  Organizac ión d e Estad os Am eric anos (OEA),  Argentina, Bolivia,
Brasil, Paraguay y U ruguay. Fue p rep arad o b ajo la sup ervisión d el p ersonal téc nic o d e la Sec retaría General d el Proyec to (CIC),c on sed e en la 
c iud ad  d e Buenos Aires, Argentina, siend o analizad o y enriq uec id o p or téc nic os d e d iversas instituc iones d e los p aíses m enc ionad os. En c aso
d e d isc rep anc ias, p revalec erá la c artografía ofic ial d e c ad a uno d e ellos
La Base Hid rogeológic a fue p rep arad o p or el Sub -Com p onente Aguas Sub terráneas m ed iante d e rep resentantes téc nic os d e los p aíses
p artic ip antes (Argentina, Bolivia, Brasil, Paraguay y U ruguay) e integrad o p or la División d e Hid rogeología y Exp lorac ión d e Servic io Geológic o
d e Brasil - CPRM , en Rec ife, Brasil, 2015, c on esc ala 1: 1.000.000, c oord enad as geográfic as
y Datum  SIRGAS 2000. 
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DENS IDADE DE INFORMAÇÃO E BACIAS  HIDROGRÁFICAS
DENSIDAD DE INFORMACIÓN Y CUENCA HIDROLOGICAS
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Nº de Poços/10 km 2

Nº de Pozos/10 km2

Alto / Alto Paraguay - 4,5
Alto / Alto Paraná - 3,7
Baixo / Bajo Paraguay - 2,4
Baixo / Bajo Paraná - 1,5
Alto / Alto U ruguay - 70
Baixo / Bajo U ruguay - 18
Prata / Plata - 1,8

L imite  d a bacia d o Prata
Lím ite d e la c uenc a d el Plata

V OL U MES  ANU AIS  EXPL OT ADOS  (m 3/a no)
VOLUMENES ANUALES EXPLOTADOS (m3/año)
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> 100.000.000
50.000.000 - 100.000.000
25.000.000 - 50.000.000
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1.000.000 - 10.000.000
1 - 1.000.000
0 ou S e m inform ação / o Sin inform ac ión

S IS T EMAS  AQU ÍFEROS  T RANS FRONT EIRIÇOS  (ÁREAS  AFL ORANT ES )
SISTEMAS ACUÍFEROS TRANSFRONTERIZOS (ÁREAS AFLORANTES)
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V U L NERABIL IDADE NAT U RAL  DOS  AQU ÍFEROS  À POL U ICÃO
VULNERABILIDAD NATURAL DE LOS ACUÍFEROS A LA CONTAMINACIÓN
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Modifica da  de S truckm eir & Ma rga t, 1995
 * Valore s  válid os  para te s te  d e  bombe ame nto d e  12 horas  e  re baixame ntos  m áximos  d e  25 me tros   
   V alores válid os p ara ensayo d e b om b eo d e 12 horas y reb ajam ientos m áxim os d e 25 m etros
** N a d e finição d e  clas s e  d e  prod utivid ad e  para os  aquífe ros   fraturad os  e  cárs ticos , cons id e rar ape nas  d ad os  d e  vazão
    En la d efinic ión d e c lase Prod uc tivid ad  p ara ac uíferos frac turad os y karst, c onsid erar sólo d atos d e c aud al.

CARACT ERIZ AÇÃO HIDRÁU L ICA DAS  U NIDADES  HIDROES T RAT IGRÁFICAS
CARACTERIZACIÓN HIDRÁULICA DE LAS UNIDADES HIDROESTRATIGRAFICAS
Cla sses
Classes

Gra nula res
Granulares

Fra tura da s
Fracturadas

Cárstica s
Cársticas Q/s (m 3/h/m ) * T  (m 2/s) K (m /s) Q (m 2/h)

(2) 2,0 ≤  Q /s  < 4,0 50 ≤  Q  < 100
Alta: Caracte rís ticas  s e me lhante s  à clas s e  ante rior, contud o s ituand o-s e  d e ntro
d a méd ia nacional d e  bons  aquífe ros .
Alta: Carac terístic as sim ilares a la c lase anterior, tod avía se enc uentra d entro
d e la m ed ia nac ional d e b uenos ac uíferos.

(1) ≥  4,0 ≥  10-2 ≥  10-4 ≥  100
M uito Alta: Forne cime nto d e  água d e  importância re gional (abas te cime nto d e
cid ad e s  e  grand e s  irrigaçõe s ). Aquífe ros  que  s e  d e s tacam  e m âm bito nacional.
M uy alta: Sum inistro d e agua im p ortanc ia regional (ab astec im iento d e
c iud ad es y gran irrigac iones). Ac uíferos q ue se d estac an a nivel nac ional.

10-3 ≤  T     10-2< 10-5 ≤  T     10-4<

Produtivida de
Productividad

**

(3) 1,0 ≤  Q /s  < 2,0 25 ≤  Q  < 50
M od e rad a: Forne cim e nto d e  água para abas te cime ntos  locais  e m pe que nas
comunid ad e s  e  irrigação e m  áre as  re s tritas .
M od erad a: Sum inistro d e agua p ara el ab astec im iento loc al en las p eq ueñ as
c om unid ad es y irrigac ión en áreas restringid as.

10-4 ≤  T     10-3< 10-6 ≤  T     10-5<

(4) 0,4 ≤  Q /s  < 1,0 10 ≤  Q  < 25
Ge ralme nte  baixa, porém  localme nte  mod e rad a: Forne cime nto d e  água para
s uprir abas te cim e ntos  locais  ou cons umo privad o.
Norm alm ente b aja p ero loc alm ente m od erad a: Sum inistro d e agua p ara
satisfac er el ab astec im iento loc al o el c onsum o p rivad os.

10-5 ≤  T     10-4< 10-7 ≤  T     10-6<

(5) 0,04 ≤  Q /s  < 0,4 1 ≤  Q  < 10
Ge ralme nte  muito baixa, porém localm e nte  baixa: Forne cim e ntos  contínuos
d ificilme nte  s ão garantid os .
Norm alm ente m uy b aja, p ero loc alm ente b aja: Sum inistros c ontinuos
d ifíc ilm ente están garantizad os.

10-6 ≤  T     10-5< 10-8 ≤  T     10-7<

(6) < 0,04 < 1
Pouco Prod utiva ou N ão Aquífe ra: Forne cime ntos  ins ignificante s  d e  água.
Abas te cim e nto re s trito ao us o d e  bombas  manuais .
Poc o Prod uc tiva o No Ac uífera: Sum inistros insignific antes d e agua. 
Ab astec im iento lim itad o a uso d e b om b as m anuales.

   10-6<    10-8<

CONDU T IV IDADE EL ÉT RICA
CONDUCTIVIDAD ELÉCTRICA
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> 3.000 (máximo. 87.700)

GEF / FMAM UNEP/PNUMA OAS/OEA

Instituições Na ciona is Responsáveis / Instituciones Nacionales Responsables
Arge ntina : S ubs e cre taría d e  R e curs os  Híd ricos  d e l M inis te rio d e  Planificación Fe d e ral, 
Inve rs ión Pública y S e rvicios

Bras il: Cia d e  Pe s quis a d e  R e curs os  - M ine rais S e rviço Ge ológico d o Bras il

Paraguay: Dire cción Ge ne ral d e  Prote cción y Cons e rvación d e  R e curs os  Híd ricos  d e  la 
S e cre taría d e l Ambie nte

Bolivia: Vice minis te rio d e  R e curs os  Híd ricos  y R ie go d e l M inis te rio d e  M e d io Ambie nte  y Agua

U ruguay: Dire cción N acional d e  Aguas  d e l M inis te rio d e  Vivie nd a, O rd e namie nto T e rritorial
y M e d io Ambie nte

L id a Bore llo
L iliana Gamband é

M aria L aura L amarca
Fid e l Ve d iah
Jorge  Be llot

Paola M ancilla
And rés W e hrle  M artíne z
Danie l Garcia S e gre d o

Fe d e rico Fe rre ira Villagra
N e s tor Cabral

Albe rto M angane lli
Javie r T e che ra
Xime na L acue s

Ad s on Brito M onte iro
Ana Paula R ange l Jacque s

And re a S e gura Franzine
João Albe rto O live ira Diniz
Jos é L uís  Flore s  M achad o

O d e rs on Antônio d e  S ouza Filho
R obe rto E d uard o Kirchhe in
R obs on d e  Carlo d a S ilva
T hiago L uiz Fe ijó d e  Paula

L id a Bore llo Jorge  Be llot Ge rôncio R ocha And rés  W e hrle  M aríne z L ourd e s  Batis ta

INT EGRAÇÃO DE DADOS , GEOPROCES S AMENT O E EDIÇÃO /
INTEGRACIÓN DE DATOS, GEOPROCESAMIENTO Y EDICIÓN

INS T IT U IÇÕES  PART ICIPANT ES  /
INSTITUCIONES PARTICIPANTES

COORDENADORES  NACIONAIS  - GRU PO T EMÁT ICO ÁGU AS  S U BT ERRÂ NEAS  /
COORDINADORES NACIONALES - GRUPO TEMÁTICO AGUAS SUBTERRÁNEAS

O s  trabalhos  d e  inte gração d os  d ad os  forne cid os  pe los  país e s  partícipe s , montage m d e  s is te ma d e  informaçõe s  ge ográficas  (S IG) e  d iagramação d e  layout, foram d e s e nvolvid os  pe lo S e rviço Ge ológico
d o Bras il - CPR M , s ob a coord e nação d e  João Albe rto O live ira Diniz (Cartografia Hid roge ológica), T hiago L uiz Fe ijó d e  Paula (S IG) e  R obs on d e  Carlo d a S ilva (L ayout).
Los Trab ajos d e integrac ión d e d atos p rop orc ionad os p or los p aíses p artic ip antes, m ontaje d el sistem a d e inform ac iónes geográfic as (SIG) y layout, fueron d esarrollad os p elo Servic io Geológic o d e
Brasil - CPRM , c on la c oord inac ión d e João Alb erto Oliveira Diniz (Cartografia Hid rogeológic a), Thiago Luiz Feijó d e Paula (SIG) e Rob son d e Carlo d a Silva (Layout).

EQU IPE DE T RABAL HO /
EQUIPO DE TRABAJO

DOMÍNIOS  HIDROL IT OL ÓGICOS
DOMINIOS HIDROLITOLOGICOS
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